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  Como tudo o que eu faço,


   à minha esposa, Diane,


  e às pessoas mais importantes


   


  em nossas vidas,


  Brian, Geno e Caitlin.


  
    
  




  


  Buracos, cavernas de casa


   Vai-se um goblin na cova rasa


  Trabalho que logo se faça


  Minas por onde vão os rios de prata


  


   


   


  Sob a pedra, o metal brilha


  Veio de prata à luz cintila


  Longe do sol aqui se guarda


  Minas por onde vão os rios de prata


    


  


   


    


  


    


   


   


  Martelo tine no mitral


   Velhos anões tiram o metal


  Labor das mãos que nunca para


  Minas por onde vão os rios de prata


  


   


   


  Canto aos deuses anões se espalha


  Outro orc em uma cova rasa 


  Nosso trabalho nunca acaba


  Minas por onde vão os rios de prata


  Prelúdio


   


    


  


   


    


  


  EM UM TRONO ESCURO EM UM LUGAR SOMBRIO empoleirava-se o dragão das sombras. Não era a maior das criaturas, mas era mais sórdida. Sua presença era escuridão; suas garras, espadas usadas em mil milhares de mortes; sua boca, sempre quente com o sangue das vítimas; seu sopro negro, desespero.


  Suas escamas impecáveis lembravam a penugem de um corvo, tão ricas em negrume que brilhavam em cores, uma fachada cintilante de beleza para um monstro sem alma. Seus lacaios lhe deram o nome de Prefulgor Soturno e prestavam-lhe homenagem.


  Reunindo suas forças ao longo dos séculos, como os dragões fazem, Prefulgor Soturno mantinha as asas dobradas para trás e não se mexia, exceto para engolir um sacrifício ou punir um subalterno insolente. Ele havia feito sua parte para garantir esse lugar, derrotando a maior parte do exército anão que enfrentara seus aliados.


  Quão bem o dragão havia comido naquele dia! O couro dos anões era duro e musculoso, mas uma mandíbula com dentes de navalha era bem adequada para essa refeição.


  E agora os muitos escravos do dragão faziam todo o trabalho, trazendo comida e atendendo a todos os seus desejos. Chegaria o dia em que eles precisariam do poder do dragão novamente, e Prefulgor Soturno estaria pronto. O monte de tesouros empilhados embaixo dele alimentava a força do dragão e, nesse aspecto, Prefulgor Soturno não era superado por nenhum outro de seu tipo, possuindo um tesouro além da imaginação dos reis mais ricos.


  E uma hoste de servos leais, escravos voluntários do dragão das trevas.


   


  ◆


   


  O vento frio que dava o nome ao Vale do Vento Gélido assobiava em seus ouvidos e seu gemido incessante eliminava a conversa casual da qual os quatro amigos geralmente desfrutavam. Moviam-se para o oeste através da tundra deserta, e o vento, como sempre, vinha do leste, por trás deles, acelerando seu ritmo já intenso.


  Sua postura e a determinação de seus passos refletiam a ânsia de uma busca recém-iniciada, mas a expressão no rosto de cada aventureiro revelava uma perspectiva diferente da jornada.


  O anão, Bruenor Martelo de Batalha, inclinado para a frente a partir da cintura, com suas pernas atarracadas se movendo poderosamente por baixo dele e seu nariz pontiagudo aparecendo acima da barba ruiva que se sacudia, liderava o caminho. Com exceção das pernas e da barba, parecia feito de pedra. Seu machado de muitas ranhuras era empunhado firmemente em suas mãos retorcidas. Seu escudo, estampado com o estandarte da caneca de espuma, estava amarrado na parte de trás da mochila cheia. Sua cabeça, protegida por um elmo com chifres lascados, nunca se virava para nenhum dos lados. Seus olhos também não se desviavam do caminho e raramente piscavam. Bruenor havia iniciado essa jornada para encontrar a antiga pátria do Clã Martelo de Batalha, e, embora ele tenha percebido que os salões prateados de sua infância estavam a centenas de quilômetros de distância, caminhava com o fervor de alguém cujo objetivo tão esperado está claramente à vista.


  Ao lado de Bruenor, o enorme bárbaro também estava ansioso. Wulfgar caminhava suavemente, com os grandes passos de suas longas pernas acompanhando facilmente o ritmo do anão. Havia um senso de urgência nele, como um cavalo selvagem em uma rédea curta. O fogo faminto por aventura ardia em seus olhos claros tão obviamente quanto nos de Bruenor, mas, ao contrário do anão, o olhar de Wulfgar não estava fixo na estrada reta diante deles. Um jovem que queria ver o mundo inteiro, ele olhava continuamente ao redor, absorvendo todas as visões e sensações que a paisagem tinha a oferecer.


  Wulfgar estava aqui para ajudar seus amigos em sua aventura, mas também para expandir os horizontes de seu próprio mundo. Toda a sua jovem vida foi passada dentro dos limites naturais do Vale do Vento Gélido, limitando suas experiências aos modos antigos de sua tribo bárbara e do povo fronteiriço de Dez Burgos.


  Havia mais por aí, Wulfgar sabia, e estava determinado a conhecer o máximo possível.


  Menos interessado estava Drizzt Do’Urden, a figura encapuzada trotando facilmente ao lado de Wulfgar. Sua marcha flutuante mostrava que ele era de herança élfica, mas as sombras de seu capuz baixo sugeriam outra coisa. Drizzt era um drow, um elfo negro, habitante do subterrâneo sem luz. Havia passado vários anos na superfície, negando sua herança, mas descobriu que não podia escapar da aversão ao sol inerente ao seu povo.


  E assim, ele se afundava na sombra de seu capuz, seu passo indiferente e até resignado, essa viagem sendo apenas uma continuação de sua existência, outra aventura em uma série de aventuras ao longo da vida. Abandonando seu povo na cidade escura de Menzoberranzan, Drizzt Do’Urden havia embarcado de bom grado na estrada nômade. Sabia que nunca seria verdadeiramente aceito em lugar algum na superfície; as percepções sobre seu povo eram vis demais para que até as comunidades mais tolerantes o aceitassem. A estrada era sua casa agora; ele estava sempre viajando para evitar a dor inevitável de ser forçado a partir de um lugar que pudesse ter começado a amar.


  Dez Burgos fora um santuário temporário. O assentamento abandonado no meio do nada abrigava uma grande proporção de bandidos e párias e, embora Drizzt não fosse abertamente bem-vindo, sua reputação conquistada com muito esforço como guardião das fronteiras das cidades havia lhe concedido uma pequena medida de respeito e tolerância de muitos dos colonos. Porém, Bruenor o considerava um amigo de verdade, e Drizzt partiu voluntariamente ao lado do anão na jornada, apesar de sua apreensão de que uma vez que chegasse além da influência de sua reputação, o tratamento que receberia fosse menos que civilizado.


  De vez em quando, Drizzt recuava mais ou menos uns dez metros para verificar o quarto membro do grupo. Bufando e arfando, Regis, o halfling, seguia na retaguarda do grupo. Não por opção. Com uma barriga redonda demais para a estrada, e pernas curtas demais para acompanhar os passos do anão, o halfling pagava agora pelos meses de luxo que desfrutara na casa palaciana de Bryn Shander. Regis amaldiçoou o destino que o forçara a ir à estrada. Seu maior amor era o conforto e ele trabalhava no aperfeiçoamento das artes de comer e dormir tão diligentemente quanto um jovem rapaz, com sonhos de atos heroicos, brandia sua primeira espada. Seus amigos ficaram surpresos quando ele se juntou a eles na estrada, mas ficaram felizes em tê-lo junto a si. Até Bruenor, tão desesperado para ver sua antiga terra natal novamente, tomou o cuidado de não definir o ritmo muito além da capacidade de Regis de acompanhá-los.


  Certamente Regis se esforçou até seus limites físicos, e sem as queixas habituais. Ao contrário de seus companheiros, cujos olhos olhavam para a estrada à frente, ele continuava olhando por cima do ombro, na direção de Dez Burgos e do lar que havia abandonado tão misteriosamente para participar da jornada.


  Drizzt observou isso com certa preocupação.


  Regis estava fugindo de alguma coisa.


   


  ◆


   


  Os companheiros mantiveram o curso a oeste por vários dias. Ao sul, os picos nevados das montanhas irregulares, a Espinha do Mundo, eram paralelos à jornada. Esse intervalo marcava o limite sul de Vale do Vento Gélido, e os companheiros estavam de olho no seu fim. Quando os picos mais a oeste desaparecessem em terreno plano, eles iriam para o sul, descendo a passagem entre as montanhas e o mar, saindo completamente do vale e descendo a última extensão de cento e sessenta quilômetros até a cidade costeira de Luskan.


  Na trilha, iniciavam todas as manhãs, antes do sol nascer às suas costas, e continuavam percorrendo até as últimas linhas rosadas do pôr-do-sol, parando para acampar na última oportunidade antes que o vento frio da noite predominasse.


  Depois voltavam à trilha antes do amanhecer, cada um correndo dentro da solidão de suas próprias perspectivas e medos.


  Uma jornada silenciosa, exceto pelo murmúrio sem fim do vento oriental. 


  
    
  


  Parte 1


 Buscas


    


  


   


    


  


  Rezo para que o mundo nunca fique sem dragões. Digo isso com toda sinceridade, apesar de ter desempenhado um papel na morte de uma dessas criaturas. Porque o dragão é o inimigo quintessencial, o maior inimigo, a epítome invencível da devastação. O dragão, acima de todas as outras criaturas, até dos diabos e demônios, evoca imagens de grandeza sombria, da maior fera adormecida no maior tesouro. Eles são o teste final do herói e o maior medo da criança. Eles são mais velhos que os elfos e mais ligados à terra que os anões. Os grandes dragões são a fera sobrenatural, o elemento básico da besta, a parte mais sombria da nossa imaginação.


  Os magos não sabem dizer a origem deles, apesar de acreditarem que um grande mago, um deus dos magos, deve ter desempenhado algum papel na primeira aparição dessa fera. Os elfos, com suas longas fábulas explicando a criação de todos os aspectos do mundo, têm muitos contos antigos sobre a origem dos dragões. Em privado, porém, admitem que no fundo não têm ideia de como os dragões surgiram. 


  Minha crença é mais simples e, ao mesmo tempo, mais complexa. Acredito que os dragões apareceram no mundo imediatamente após o surgimento da primeira raça pensante. Não atribuo a nenhum deus dos magos sua criação, mas sim à imaginação básica, forjada de medos invisíveis, daqueles primeiros mortais racionais.


  Fizemos os dragões como fizemos os deuses, porque precisamos deles, porque, em algum lugar no fundo de nossos corações, reconhecemos que um mundo sem eles é um mundo que não vale a pena ser vivido.


  Há muitas pessoas na terra que querem uma resposta definitiva para tudo na vida, até mesmo para tudo após a vida. Elas estudam e testam, e porque encontram respostas para algumas perguntas simples, supõem que existam respostas para todas as perguntas. Como era o mundo antes de haver pessoas? Não havia nada além de escuridão antes do sol e das estrelas? Havia alguma coisa? O que éramos, cada um de nós, antes de nascermos? E o que, mais importante de tudo, seremos depois que morrermos?


  Por compaixão, espero que esses questionadores nunca encontrem o que procuram.


  Um profeta autoproclamado veio a Dez Burgos negando a possibilidade de uma vida após a morte, alegando que aquelas pessoas que haviam morrido e foram ressuscitadas por clérigos na verdade nunca haviam morrido, e que suas supostas experiências além-túmulo eram um truque de seus próprios corações, um ardil para facilitar o caminho para o nada. Pois isso era tudo o que havia, disse ele, um vazio, um nada.


  Nunca na minha vida ouvi alguém implorando tão desesperadamente que alguém provasse que ele estava errado.


  Pois o que nos resta se não existir mistério? Que esperança podemos encontrar se soubermos todas as respostas?


  O que há dentro de nós, então, que quer desesperadamente negar a magia e desvendar o mistério? Medo, eu presumo, baseado nas muitas incertezas da vida e na maior incerteza da morte. Deixe esses medos de lado, digo eu, e vivamos livres deles, porque se dermos um passo para trás e observarmos a verdade do mundo, descobriremos que há de fato magia ao nosso redor, inexplicável por números e fórmulas. Qual é a paixão evocada pelo discurso emocionante do comandante antes da batalha desesperada, se não magia? Qual é a paz que uma criança pode conhecer nos braços de sua mãe, se não magia? O que é amor, senão magia?


  Não. Eu não gostaria de viver em um mundo sem dragões, como não gostaria de viver em um mundo sem magia; pois esse seria um mundo sem mistério e esse seria um mundo sem fé.


  E isso, temo eu, para qualquer ser consciente e capaz de raciocinar, seria o truque mais cruel de todos.


  — Drizzt Do’Urden 


  Capítulo 1


 Uma Adaga às Suas Costas


    


  


   


    


  


  ELE MANTINHA A CAPA PUXADA COM FORÇA, apesar de pouca luz penetrar pelas janelas cortinadas, pois essa era a sua existência, secreta e sozinha. O caminho do assassino.


  Enquanto outras pessoas seguiam suas vidas aproveitando os prazeres da luz do sol e a visibilidade de seus vizinhos, Artemis Entreri ficava nas sombras, as pupilas dilatadas de seus olhos focadas no caminho estreito que ele deveria seguir para cumprir sua missão mais recente.


  Era um profissional, possivelmente o melhor de todos os reinos em sua arte sombria, e quando farejava o rastro de sua presa, ela nunca escapava. Portanto, o assassino não se incomodou com a casa vazia que encontrou em Bryn Shander, a principal cidade dos dez assentamentos na tundra de Vale do Vento Gélido. Entreri suspeitava que o halfling tivesse escapado de Dez Burgos. Mas não importava; se de fato era o mesmo halfling que ele seguira desde Porto Calim, há milhares de quilômetros ao sul, havia feito um progresso melhor do que jamais poderia ter esperado. Seu alvo não tinha uma vantagem de mais do que duas semanas e a trilha logo ficaria fresca novamente.


  Entreri percorreu a casa silenciosa e calmamente, buscando indícios da vida do halfling aqui que lhe dariam a vantagem em seu inevitável confronto. A desordem o cumprimentou em todos os cômodos. O halfling havia saído às pressas, provavelmente ciente de que o assassino estava se aproximando. Entreri considerou isso um bom sinal, aumentando ainda mais suas suspeitas de que esse halfling, Regis, era o mesmo Regis que havia servido a Pasha Pook naqueles anos atrás, na cidade distante ao sul.


  O assassino sorriu maliciosamente ao pensar que o halfling sabia que estava sendo perseguido, aumentando o desafio da caça quando Entreri colocava sua proficiência em perseguição contra a capacidade da vítima de se ocultar. Mas ele sabia que o final era previsível: uma pessoa assustada invariavelmente cometia um erro fatal.


  Entreri encontrou o que procurava em uma gaveta da mesa no quarto principal. Fugindo às pressas, Regis havia negligenciado tomar precauções para esconder sua verdadeira identidade. O assassino levantou o pequeno anel diante de seus olhos brilhantes, estudando a inscrição que claramente identificava o halfling como um membro da guilda de ladrões de Pasha Pook, em Porto Calim. Fechou o punho sobre o sinete, com um sorriso maligno se alargando no rosto.


  — Encontrei você, ladrãozinho — riu no vazio da sala. — Seu destino está selado. Não há como fugir!


  Sua expressão mudou abruptamente para um estado de alerta quando o som de uma chave na porta da casa palaciana ecoou pelo corredor da escadaria. Largou o anel na bolsa e deslizou, silencioso como a morte, para as sombras dos postes superiores do corrimão da escada.


  As grandes portas duplas se abriram e um homem e uma jovem entraram na varanda à frente de dois anões. Entreri conhecia o homem, Cassius, o porta-voz de Bryn Shander. Esta já fora sua casa, mas ele a havia cedido vários meses antes para Regis, depois das ações heroicas do halfling na batalha da cidade contra o mago maligno, Akar Kessell, e seus servos goblins.


  Entreri já havia visto a humana antes, embora ainda não tivesse descoberto sua conexão com Regis. Mulheres bonitas eram uma raridade nesse cenário remoto, e essa jovem era de fato a exceção. Mechas brilhantes castanho-avermelhadas dançavam alegremente sobre seus ombros e o brilho intenso de seus olhos azuis era o suficiente para prender qualquer homem em suas profundezas.


  O nome dela, o assassino havia aprendido, era Cattibrie. Morava com os anões em seu vale ao norte da cidade, principalmente com o líder do clã dos anões, Bruenor, que a adotara uma dúzia de anos antes, quando um ataque de goblins a deixara órfã.


  “Essa pode ser uma reunião valiosa”, pensou Entreri. Ele inclinou uma orelha pelos postes do corrimão para ouvir a discussão abaixo:


  — Ele se foi há apenas uma semana! — argumentou Cattibrie.


  — Uma semana sem uma palavra — retrucou Cassius, obviamente chateado. — E deixou minha linda casa vazia e desprotegida. Ora, a porta da frente estava destrancada quando passei por aqui há alguns dias!


  — Você deu a casa para Regis — Cattibrie lembrou ao homem.


  — Emprestei! — rosnou Cassius, embora na verdade a casa tivesse sido realmente um presente. O porta-voz rapidamente se arrependeu de ter entregado a Regis a chave deste palacete, a maior casa ao norte de Mirabar. Em retrospecto, Cassius entendeu que havia sido pego no fervor daquela tremenda vitória sobre os goblins, e suspeitava que Regis havia levantado suas emoções ainda mais um pouco, usando os renomados poderes hipnóticos do pingente de rubi.


  Como outros que foram enganados pelo halfling persuasivo, Cassius tinha chegado a uma perspectiva muito diferente sobre os eventos que ocorreram, uma perspectiva que pintava Regis desfavoravelmente.


  — Não importa como chame — Cattibrie admitiu —, você não deve ter tanta pressa em decidir que Regis abandonou a casa.


  O rosto do porta-voz ficou vermelho de fúria.


  — Quero tudo fora hoje! — exigiu ele. — Você tem minha lista. Quero todos os pertences do halfling fora da minha casa! Qualquer coisa que restar quando eu voltar amanhã se tornará meu pelos direitos de posse. E lhe aviso, serei muito bem compensado se alguma das minhas propriedades estiver faltando ou danificada — ele se virou e saiu pisando duro.


  — Ele está bem irritado por causa disso — riu Fender Mallot, um dos anões. — Nunca vi alguém com mais amigos que passam da lealdade ao ódio do que Regis!


  Cattibrie concordou com a observação de Fender. Ela sabia que Regis brincava com encantamentos mágicos e imaginou que as relações paradoxais dele com aqueles ao seu redor eram um efeito colateral infeliz de suas brincadeiras.


  — Você acha que ele está com Drizzt e Bruenor? — perguntou Fender. — Escada acima, Entreri se mexeu ansiosamente.


  — Não duvido — respondeu Cattibrie. — Durante todo o inverno, pediram que ele participasse da busca pelo Salão de Mitral e, com certeza, ao Wulfgar se juntar a eles aumentou a pressão.


  — Então o pequenino está a meio caminho de Luskan, ou ainda mais longe — argumentou Fender —, e Cassius está certo em querer sua casa de volta.


  — Então vamos começar a arrumar tudo — disse Cattibrie. — Cassius tem o suficiente sem somar as coisas de Regis a seu tesouro.


  Entreri recostou-se no corrimão. O nome do Salão de Mitral era desconhecido para ele, mas ele conhecia bem o caminho para Luskan. O homem sorriu de novo, imaginando se poderia pegá-los antes que chegassem à cidade portuária.


   Porém, primeiro sabia que ainda havia informações valiosas a serem coletadas aqui. Cattibrie e os anões começaram a tarefa de coletar os pertences do halfling e, enquanto se moviam de um cômodo para outro, a sombra negra de Artemis Entreri pairava sobre eles. Eles nunca suspeitaram de sua presença, nunca teriam imaginado que a suave ondulação nas cortinas não era o vento que fluía pelas bordas da janela, ou que a sombra atrás de uma cadeira era desproporcionalmente longa.


  Ele conseguiu ficar perto o suficiente para ouvir quase toda a conversa. Cattibrie e os anões falaram de pouca coisa além dos quatro aventureiros e sua jornada ao Salão de Mitral. Mas Entreri aprendeu pouco por seus esforços. Já conhecia os famosos companheiros do halfling, pois todos em Dez Burgos falavam neles com frequência. Drizzt Do’Urden, o elfo drow renegado, que havia abandonado seu povo de pele escura nas entranhas dos Reinos e percorria as fronteiras de Dez Burgos como um guardião solitário contra as invasões do deserto de Vale do Vento Gélido. Bruenor Martelo de Batalha, o líder rabugento do clã anão que vivia no vale perto do Sepulcro de Kelvin. E acima de tudo, Wulfgar, o poderoso bárbaro, que fora capturado e criado até a idade adulta por Bruenor, que voltou com as tribos selvagens do vale para defender Dez Burgos contra o exército dos goblins e então iniciou uma trégua entre todos os povos de Vale do Vento Gélido. Uma barganha que salvou, e prometeu enriquecer, a vida de todos os envolvidos.


  — Parece que você se cercou de aliados formidáveis, halfling — refletiu Entreri, recostando-se no encosto de uma grande cadeira, enquanto Cattibrie e os anões se moviam para uma sala adjacente. — Mas eles serão de pouca ajuda. Você é meu.


  Cattibrie e os anões trabalharam por cerca de uma hora, enchendo dois sacos grandes, principalmente com roupas. Ela ficou impressionada com o estoque de bens que Regis havia coletado desde seu momento heroico contra Kessell e os goblins – em sua maioria presentes de cidadãos gratos. Bem ciente do amor do halfling pelo conforto, ela não conseguia entender o que o tinha possuído para fugir pela estrada atrás dos outros. Mas o que realmente a surpreendeu foi que Regis não havia contratado carregadores para trazer pelo menos alguns de seus pertences. E quanto mais via dos seus tesouros que descobria ao se mover pelo palacete, mais esse cenário de pressa e impulso a incomodava. Era muito atípico de Regis. Tinha que haver outro fator, algum elemento que faltava, com o qual ela ainda não tinha contado.


  — Bem, já temos mais do que podemos carregar, e é a maioria das coisas, de qualquer forma — declarou Fender, colocando um saco no ombro robusto. — Deixe o resto para Cassius resolver!


  — Não vou dar a Cassius o prazer de reivindicar qualquer uma das coisas de Regis — rebateu Cattibrie. — Ainda pode haver itens valiosos aqui. Levem os sacos de volta para nossos quartos na estalagem. Vou terminar o trabalho aqui.


  — Ah, você é boa demais para Cassius — Fender resmungou. — Bruenor estava certo quando disse que ele tem muito prazer em contar o que possui!


  — Seja justo, Fender Mallot — retrucou Cattibrie, embora seu sorriso de concordância traísse qualquer severidade em seu tom. — Cassius serviu bem às cidades na guerra e tem sido um excelente líder para o povo de Bryn Shander. Você já viu como Regis tem talento para se meter em confusão.


  Fender riu em acordo.


  — Por todas as suas maneiras de conseguir o que quer, o pequeno deixou uma ou duas dezenas de vítimas irritadas! — ele deu um tapinha no ombro do outro anão e ambos se dirigiram para a porta principal.


  — Não se atrase, garota —gritou Fender para Cattibrie. — Vamos voltar para as minas. Amanhã ainda, sem atrasos!


  — Você se preocupa demais, Fender Mallot! — Cattibrie disse, rindo.


  Entreri considerou a última troca de palavras e mais uma vez um sorriso se alargou em seu rosto. Ele conhecia bem como funcionavam os encantos mágicos. As “vítimas irritadas” das quais Fender falou descreveram exatamente as pessoas que Pasha Pook havia enganado em Porto Calim. Pessoas encantadas com o pingente de rubi.


  As portas duplas se fecharam com um estrondo, deixando Cattibrie sozinha na casa imensa. Ou assim ela pensava.


  Ela ainda estava refletindo sobre o desaparecimento incomum de Regis. Suas suspeitas de que algo estava errado, de que alguma peça do quebra-cabeça estava faltando, começaram a fomentar dentro dela a sensação de que algo estava errado na casa, também.


  Cattiebrie de repente ficou atenta a todo barulho e sombra ao seu redor. O tiquetaque de um relógio de pêndulo. O farfalhar de papéis sobre uma mesa em frente a uma janela aberta. O movimento de cortinas. O barulho de um rato dentro das paredes de madeira.


  Seus olhos voltaram para as cortinas, ainda tremendo um pouco desde o último movimento. Poderia ter sido uma brisa através de uma fenda na janela, mas a mulher alerta suspeitou de algo diferente. Agachando-se e pegando a adaga no quadril, ela se dirigiu para a porta aberta a alguns metros ao lado das cortinas.


  Entreri se moveu rapidamente. Suspeitando que ainda mais pudesse ser aprendido com Cattibrie, e não disposto a deixar passar a oportunidade oferecida pela partida dos anões, ele havia ficado na posição mais favorável para um ataque e agora esperava pacientemente no alto da porta estreita, equilibrado tão facilmente quanto um gato no peitoril da janela. Ouviu a aproximação dela, com sua adaga virando casualmente em sua mão.


  Cattibrie sentiu o perigo assim que alcançou a porta e viu a forma negra caindo ao seu lado. Mas, por mais rápidas que fossem suas reações, sua própria adaga não estava a meio caminho da bainha antes que os dedos finos de uma mão fria se prendessem sobre sua boca, sufocando um grito, e a borda afiada de uma adaga incrustrada de joias tivesse marcado uma linha fina em sua garganta.


  Ela ficou atordoada e horrorizada. Nunca antes vira um homem se mover tão rapidamente, e a precisão mortal do ataque de Entreri a enervou. Uma tensão repentina em seus músculos assegurou-lhe que, se ela persistisse em sacar sua arma, estaria morta antes de poder usá-la. Soltando o punho, não fez mais nenhum movimento para resistir.


  A força do assassino também a surpreendeu quando ele a ergueu facilmente até uma cadeira. Era um homem esguio, esbelto como um elfo e quase tão alto quanto ela, mas todos os músculos de sua estrutura compacta estavam tonificados em sua melhor forma de combate. Sua própria presença exalava uma aura de força e uma confiança inabalável. Isso também enervava Cattibrie, porque não era a arrogância impetuosa de um jovem exuberante, mas o ar frio da superioridade de quem já tinha visto mil lutas e nunca fora superado.


  Os olhos de Cattibrie nunca se afastaram do rosto de Entreri enquanto ele rapidamente a amarrava na cadeira. Suas feições angulares, maçãs do rosto proeminentes e uma mandíbula firme, pareciam ainda mais marcadas pelo corte reto de seus cabelos negros. A sombra da barba que escurecia seu rosto fazia parecer que não importasse quantas vezes ele se barbeasse, jamais sumiria. Porém, longe de ser desleixado, tudo sobre o homem gritava controle. Cattibrie poderia até considerá-lo bonito, exceto por seus olhos.


  O cinza deles não mostrava nenhum brilho. Sem vida, desprovidos de qualquer indício de compaixão ou humanidade, marcavam esse homem como um instrumento da morte e nada mais.


  — O que você quer de mim? — Cattibrie perguntou quando conseguiu reunir sua coragem.


  Entreri respondeu com um tapa ardente em seu rosto.


  — O pingente de rubi! — exigiu ele abruptamente. — O halfling ainda usa o pingente de rubi?


  Cattibrie lutou para reprimir as lágrimas que brotavam em seus olhos. Desorientada e desprevenida, não pôde responder imediatamente à pergunta do homem.


  A adaga engastada de joias brilhou diante de seus olhos e lentamente traçou a circunferência de seu rosto.


  — Não tenho muito tempo — declarou Entreri categoricamente. — Você vai me dizer o que preciso saber. Quanto mais tempo você levar para responder, mais dor sentirá.


  Suas palavras  eram calmas e ditas com honestidade.


  Cattibrie, endurecida sob a tutela de Bruenor, se viu nervosa. Ela já havia enfrentado e derrotado goblins antes, até mesmo um troll horrendo uma vez, mas esse assassino de sangue frio a aterrorizava. Tentou responder, mas sua mandíbula trêmula não permitiu palavras.


  A adaga apareceu novamente.


  — Regis usa! — Cattibrie gritou, uma lágrima traçando uma linha solitária em cada uma de suas bochechas.


  Entreri assentiu e sorriu levemente.


  — Ele está com o elfo negro, o anão e o bárbaro — disse ele com naturalidade. — E eles estão a caminho de Luskan. E de lá, para um lugar chamado Salão de Mitral. Fale sobre o Salão de Mitral, querida. — Ele raspou a lâmina em sua própria bochecha, sua fina ponta pungentemente raspando um pequeno pedaço de barba. — Onde fica?


  Cattibrie percebeu que sua incapacidade de responder provavelmente significaria seu fim.


   — Eu não sei — ela gaguejou corajosamente, recuperando uma medida da disciplina que Bruenor havia lhe ensinado, embora seus olhos nunca deixassem o brilho da lâmina mortal.


  — Uma pena — respondeu Entreri. — Um rosto tão bonito...


  — Por favor — disse Cattibrie o mais calmamente que conseguia com a adaga se movendo em sua direção. — Ninguém sabe! Nem mesmo Bruenor! Sua missão é achar o lugar.


  A lâmina parou de repente, e Entreri virou a cabeça para o lado, com seus olhos estreitados e todos os músculos tensos e alertas.


  Cattibrie não ouvira a maçaneta da porta, mas a voz profunda de Fender Mallot ecoando pelo corredor explicava as ações do assassino.


  — Cadê você, garota?


  Cattibrie tentou gritar: “Corra!” e sua própria vida seria condenada, mas o rápido golpe de Entreri a deixou atordoada e expulsou a palavra como um grunhido indecifrável.


  Com a cabeça inclinada para o lado, ela apenas conseguiu focar sua visão quando Fender e Grollo, com machados de batalha na mão, invadiram a sala. Entreri estava pronto para encontrá-los, com um punhal de joias em uma mão e um sabre na outra.


  Por um instante, Cattibrie se encheu de alegria. Os anões de Dez Burgos eram um batalhão de guerreiros endurecidos com punhos de ferro. E no clã, as proezas de Fender em batalha perdiam apenas para as de Bruenor.


  Então ela se lembrou de quem eles enfrentavam e, apesar da aparente vantagem, suas esperanças foram destruídas por uma onda de conclusões inegáveis. Ela testemunhou o borrão dos movimentos do assassino e sua precisão sobrenatural.


  Com repulsa brotando em sua garganta, ela não podia nem arfar para os anões fugirem.


  Mesmo que soubessem as profundezas do horror no homem diante deles, Fender e Grollo não teriam recuado. A indignação cega um guerreiro anão em relação a qualquer questão de segurança pessoal, e quando esses dois viram sua amada Cattibrie amarrada à cadeira, sua investida em Entreri veio por instinto.


  Alimentados por uma raiva desenfreada, seus primeiros ataques rugiram com toda a força que eles podiam invocar. Por outro lado, Entreri começou devagar, encontrando um ritmo e permitindo que a pura fluidez de seus movimentos aumentasse seu ímpeto. Às vezes ele mal parecia capaz de aparar ou desviar dos golpes ferozes. Alguns erravam o alvo por apenas um centímetro e os quase acertos incitavam Fender e Grollo ainda mais.


  Mas mesmo com seus amigos pressionando o ataque, Cattibrie entendeu que eles estavam com problemas. As mãos de Entreri pareciam conversar entre si, tão perfeito era o complemento de seus movimentos enquanto posicionavam a adaga cravada de joias e o sabre. Os arrastões síncronos de seus pés o mantinham em total equilíbrio durante todo o combate. Era uma dança de esquivas, desvios e contra-golpes.


  Era uma dança da morte.


  Cattibrie já tinha visto isso antes, os métodos reveladores do melhor espadachim de todo o Vale do Vento Gélido. A comparação com Drizzt Do’Urden era inevitável; sua graça e movimentos eram tão parecidos, com todas as partes de seus corpos trabalhando em harmonia.


  Mas eles continuavam sendo surpreendentemente diferentes, uma polaridade moral que alterava sutilmente a aura da dança.


  O ranger drow em batalha era um instrumento belo de se ver, um atleta perfeito seguindo seu rumo escolhido de justiça com fervor inigualável. Mas Entreri era meramente horripilante, um assassino sem paixão descartando obstáculos em seu caminho.


  O ímpeto inicial do ataque dos anões começou a diminuir, e Fender e Grollo pareciam surpresos com o fato do chão ainda não estar vermelho com o sangue de seu oponente. Mas enquanto seus ataques estavam diminuindo, o impulso de Entreri continuou a crescer. Suas lâminas eram um borrão, cada estocada seguida por outras duas que deixavam os anões na defensiva.


  Seus movimentos eram sem esforço. Sua energia era infinita.


  Fender e Grollo mantiveram uma postura unicamente defensiva, mas mesmo com todos os seus esforços dedicados ao bloqueio, todos na sala sabiam que era apenas uma questão de tempo até que uma lâmina assassina passasse por suas defesas.


  Cattibrie não viu o corte fatal, mas viu vividamente a linha brilhante de sangue que apareceu na garganta de Grollo. O anão continuou lutando por alguns momentos, alheio à causa da sua incapacidade de encontrar o fôlego. Então, surpreso, Grollo caiu de joelhos, agarrando a garganta, e gorgolejou até encontrar a escuridão da morte.


  A fúria estimulou Fender além de sua exaustão. Seu machado cortava e fatiava loucamente, gritando por vingança.


  Entreri brincou com ele, chegando até mesmo ao ponto de lhe dar um tapa no lado da cabeça com a superfície plana do sabre.


  Indignado, insultado e plenamente consciente de que fora derrotado, Fender se lançou em uma investida final, suicida, na esperança de levar o assassino consigo.


  Entreri contornou a investida desesperada com uma risada divertida, e terminou a luta, empurrando a adaga de joias profundamente no peito de Fender e seguindo com um golpe do sabre de cortar o crânio quando o anão passou tropeçando por ele.


  Horrorizada demais para chorar, horrorizada demais para gritar, Cattibrie observou inexpressivamente enquanto Entreri pegava a adaga do peito de Fender. Certa de sua própria morte iminente, ela fechou os olhos quando a adaga veio em sua direção, sentiu o metal, quente do sangue do anão, contra a sua garganta.


  E então o arranhão provocador de sua ponta contra sua pele macia e vulnerável quando Entreri girava lentamente a lâmina na mão.


  Irresistível. A promessa, a dança da morte.


  Então se foi. Cattibrie abriu os olhos no momento em que a pequena lâmina voltava à bainha no quadril do assassino. Ele deu um passo para trás.


  — Então — ele ofereceu em uma explicação simples de sua misericórdia —, eu mato apenas aqueles que se opõem a mim. Talvez, então, três de seus amigos na estrada para Luskan escapem da lâmina. Eu quero apenas o halfling.


  Cattibrie recusou-se a ceder ao terror que ele provocava. Ela manteve a voz firme e prometeu friamente:


  — Você os subestima. Eles vão lutar com você.


  Com uma confiança calma, Entreri respondeu:


  — Então eles também morrerão.


  Cattibrie não podia vencer uma disputa de nervos com o assassino vazio. Sua única resposta para ele foi seu desafio. Ela cuspiu nele, sem medo das consequências.


  Ele retrucou com um único golpe ardente com as costas de sua mão, e, com olhos borrados de dor e lágrimas que brotavam, Cattibrie caiu na escuridão. Mas enquanto ficava inconsciente, ela ouviu por mais alguns segundos, o riso cruel e sem emoção desaparecendo enquanto o assassino saía da casa.


  Irresistível. A promessa da morte. 


  Capítulo 2


 Cidade das Velas


    


  


   


    


  


  — LÁ ESTÁ ELA, RAPAZ, A CIDADE DAS VELAS — disse Bruenor a Wulfgar enquanto os dois olhavam para Luskan a partir de uma pequena colina a alguns quilômetros ao norte da cidade. 


  Wulfgar observou a vista com um suspiro de admiração. Luskan abrigava mais de quinze mil pessoas, pequena em comparação com as grandes cidades do sul e sua vizinha mais próxima, Águas Profundas, a algumas centenas de quilômetros ao longo da costa. Mas para o jovem bárbaro, que passara todos os seus dezoito anos entre tribos nômades e as aldeias de Dez Burgos, o porto marítimo fortificado parecia grande. Um muro cercava Luskan, com torres de guarda espaçadas estrategicamente em intervalos variados. Mesmo a essa distância, Wulfgar conseguia distinguir as silhuetas escuras dos muitos soldados que passavam pelos parapeitos, com as pontas das lanças brilhando na luz do novo dia.


  — Não é um convite promissor — observou Wulfgar.


  — Luskan não recebe visitantes com facilidade — disse Drizzt, que veio atrás de seus dois amigos. — Eles podem abrir seus portões para os comerciantes, mas os viajantes comuns geralmente são rejeitados.


  — Nosso primeiro contato está lá — rosnou Bruenor. — E eu vou entrar!


  Drizzt assentiu e não insistiu no argumento. Ele dera uma boa olhada em Luskan durante sua jornada original para Dez Burgos. Os habitantes da cidade, principalmente humanos, olhavam para outros rostos com desdém. Até elfos da superfície e anões eram frequentemente impedidos de entrar. Drizzt suspeitava que os guardas fariam mais com um elfo drow do que simplesmente expulsá-lo.


  — Acenda o fogo do café da manhã — continuou Bruenor, seus tons de raiva refletindo sua determinação de que nada o afastaria de seu curso. — Devemos desmontar o acampamento mais cedo e chegar até os portões antes do meio dia. Onde está aquele maldito Pança-Furada?


  Drizzt olhou por cima do ombro na direção do acampamento.


  — Dormindo — respondeu ele, embora a pergunta de Bruenor fosse totalmente retórica. Regis era o primeiro a dormir e o último a acordar (e nunca sem ajuda) todos os dias desde que os companheiros partiram de Dez Burgos.


  — Então dá um chute nele! — Bruenor ordenou. Ele voltou para o acampamento, mas Drizzt colocou a mão em seu braço para pará-lo.


  — Deixe o halfling dormir — sugeriu o drow. — Talvez seja melhor se chegarmos ao portão de Luskan na luz menos reveladora do crepúsculo.


  O pedido de Drizzt confundiu Bruenor por um momento – até que ele olhou mais atentamente para o rosto soturno do drow e reconheceu a apreensão em seus olhos. Os dois se tornaram tão próximos em seus anos de amizade que Bruenor muitas vezes esquecia que Drizzt era um pária. Quanto mais longe eles estivessem de Dez Burgos, onde Drizzt era conhecido, mais ele seria julgado pela cor de sua pele e pela reputação de seu povo.


  — Sim, deixa ele dormir — concedeu Bruenor. — Talvez eu também faça o mesmo!


  Eles levantaram o acampamento mais tarde aquela manhã e estabeleceram um ritmo lento, apenas para descobrir mais tarde que haviam julgado mal a distância da cidade. Já passava do pôr do sol e chegava às primeiras horas da escuridão quando finalmente chegaram ao portão norte da cidade.


  A estrutura era tão hostil quanto a reputação de Luskan: uma única porta de ferro, encostada na parede de pedra entre duas torres quadradas e curtas, estava bem fechada diante deles. Uma dúzia de cabeças cobertas de pele apareceu do parapeito acima do portão e os companheiros sentiram muito mais olhos, e provavelmente arcos, sobre eles vindo da escuridão no topo das torres.


  — Quem são vocês que vêm aos portões de Luskan? — veio uma voz da parede.


  — Viajantes do norte — respondeu Bruenor. — Um grupo cansado que vem de Dez Burgos do Vale do Vento Gélido!


  — O portão se fechou ao pôr do sol — respondeu a voz. — Vá embora!


  — Filho de um gnoll sem pêlos — resmungou Bruenor baixinho.


  Ele bateu o machado nas mãos como se quisesse arrombar a porta.


  Drizzt colocou a mão calmamente no ombro do anão, seus ouvidos sensíveis reconhecendo o som distinto de uma besta sendo armada.


  Então Regis inesperadamente assumiu o controle da situação. Ele endireitou a calça, que caíra abaixo da barriga, e prendeu os polegares no cinto, tentando parecer um pouco importante. Jogando os ombros para trás, saiu na frente de seus companheiros.


  — Seu nome, bom senhor? — perguntou ele ao soldado na parede.


  — Eu sou o Vigia do Portão Norte. Isso é tudo que você precisa saber! — veio a resposta áspera. — E quem--


  — Regis, primeiro cidadão de Bryn Shander. Sem dúvida, você ouviu meu nome ou viu minhas esculturas.


  Os companheiros ouviram sussurros lá em cima, depois uma pausa.


  — Vimos a arte de um halfling de Dez Burgos. Você é ele?


  — Herói da guerra dos goblins e mestre em escultura em ossos de truta cabeça-dura — declarou Regis, curvando-se. — Os porta-vozes de Dez Burgos não ficarão satisfeitos ao saber que fui deixado ao relento durante a noite no portão de nosso parceiro comercial preferido.


  Novamente vieram os sussurros, depois um silêncio mais longo. Então, os quatro ouviram um som irritante atrás do portão, uma porta sendo levantada, Regis sabia e, em seguida, o bater dos ferrolhos da porta sendo destravados . O halfling olhou por cima do ombro para seus amigos surpresos e sorriu ironicamente.


  — Diplomacia, meu bruto amigo anão — ele riu.


  A porta se abriu apenas uma fresta e dois homens saíram, desarmados, mas cautelosos. Era óbvio que eles estavam bem protegidos da parede. Soldados de rosto sombrio se amontoavam ao longo dos parapeitos, monitorando cada movimento que os estrangeiros faziam através das vistas das bestas.


  — Eu sou Jierdan — disse o mais corpulento dos dois homens, embora fosse difícil julgar seu tamanho exato por causa das muitas camadas de pêlo que ele usava.


  — E eu sou o Vigia — disse o outro. — Mostre-me o que você trouxe para vender.


  — Vender? — ecoou Bruenor com raiva. — Quem foi que falou em vender? — ele bateu o machado nas mãos novamente, fazendo os soldados se remexerem nervosamente lá em cima. — Isso parece a lâmina de um comerciante fedorento?


  Regis e Drizzt moveram-se para acalmar o anão, embora Wulfgar, tão tenso quanto Bruenor, ficasse do lado, com os braços enormes cruzados diante dele e o olhar severo perfurando o porteiro impudente.


  Os dois soldados recuaram defensivamente e o Vigia falou novamente, desta vez à beira da fúria.


  — Primeiro cidadão, — ele exigiu saber de Regis — por que você vem à nossa porta?


  Regis parou na frente de Bruenor e se firmou diante do soldado.


  — Er... Um exame preliminar de mercado — soltou, tentando inventar uma história à medida que avançava. — Tenho algumas esculturas especialmente boas para o mercado nesta temporada e queria ter certeza de que tudo nesse sentido, incluindo o preço pago pela arte, esteja de acordo para haver a venda.


  Os dois soldados trocaram sorrisos cúmplices.


  — Você percorreu um longo caminho com esse objetivo — sussurrou o Vigia severamente. — Não seria mais adequado você simplesmente descer com a caravana carregando a mercadoria?


  Regis se contorceu desconfortavelmente, percebendo que esses soldados eram experientes demais para cair na sua história. Lutando contra seu melhor julgamento, alcançou debaixo da camisa o pingente de rubi, sabendo que seus poderes hipnóticos poderiam convencer o Vigia a deixá-los passar, mas temendo mostrar a pedra e, assim, abrir mais a trilha para o assassino que ele sabia não estar muito atrás.


  Jierdan se tensionou de repente, no entanto, ao notar a figura ao lado de Bruenor. A capa de Drizzt Do’Urden havia se mexido um pouco, revelando a pele negra de seu rosto.


  Como se fosse uma deixa, o Vigia também ficou tenso e, seguindo o olhar de seu companheiro, rapidamente discerniu a causa da reação repentina de Jierdan. Relutantemente, os quatro aventureiros puseram as mãos nas armas, prontos para uma luta que não queriam.


  Mas Jierdan acabou com a tensão mais rápido que havia começado colocando o braço no peito do Vigia e abordando o drow abertamente.


  — Drizzt Do’Urden? — perguntou calmamente, buscando confirmação da identidade que ele já havia adivinhado.


  O drow assentiu, surpreso com o reconhecimento.


  — Seu nome também veio para Luskan com as histórias de Vale do Vento Gélido — explicou Jierdan. — Perdoe nossa surpresa — ele se curvou. — Não vemos muitas de sua raça em nossos portões.


  Drizzt assentiu novamente, mas não respondeu, desconfortável com essa atenção incomum. Nunca antes um porteiro se incomodou em perguntar-lhe seu nome ou o que desejava. E o drow passou a entender rapidamente a vantagem de evitar os portões, deslizando silenciosamente sobre o muro de uma cidade na escuridão e buscando o lado mais desprezível, onde ele poderia pelo menos ter a chance de passar despercebido nos cantos escuros com os outros renegados da sociedade. Será que seu nome e heroísmo lhe trouxeram uma certa dose de respeito até mesmo tão longe de Dez Burgos?


  Bruenor virou-se para Drizzt e piscou, sua própria raiva dissipada pelo fato de que seu amigo finalmente recebera o devido de um estranho.


  Mas Drizzt não estava convencido. Ele não se atreveu a esperar por uma coisa dessas – o deixava muito vulnerável a sentimentos que havia lutado muito para esconder. O drow preferia manter suas suspeitas e guarda tão imóveis quanto o capuz escuro de sua capa. Ele levantou uma orelha curiosa quando os dois soldados se afastaram para manter uma conversa particular.


  — Eu não ligo para o nome dele — ouviu o Vigia sussurrar para Jierdan. — Nenhum elfo drow vai passar pelo meu portão!


  — Você erra — respondeu Jierdan. — Estes são os heróis de Dez Burgos. O halfling é verdadeiramente o Primeiro Cidadão de Bryn Shander, o drow um ranger com uma reputação mortal, mas inegavelmente honrosa, e o anão – observe o padrão de caneca de espuma em seu escudo – é Bruenor Martelo de Batalha, líder de seu clã no vale.


  — E o bárbaro gigante? — perguntou o Vigia, usando um tom sarcástico na tentativa de parecer impressionado, embora ele estivesse obviamente um pouco nervoso. — Que renegado ele pode ser?


  Jierdan deu de ombros.


  — Seu tamanho, sua juventude e uma medida de controle além de seus anos... Parece-me improvável que esteja aqui, mas ele pode ser o jovem rei das tribos que os contadores de histórias falaram. Não devemos mandar esses viajantes embora; as consequências podem ser graves.


  — O que Luskan poderia temer dos assentamentos insignificantes em Vale do Vento Gélido? — rebateu o Vigia.


  — Existem outros portos comerciais — replicou Jierdan. — Nem toda batalha é travada com uma espada. A perda da arte de Dez Burgos não seria vista favoravelmente por nossos comerciantes, nem pelos navios comerciais que chegam a cada estação.


  O Vigia examinou os quatro estranhos novamente. Ele não confiava neles, apesar das muitas reivindicações de seu companheiro, e não os queria em sua cidade. Mas ele também sabia que, se suas suspeitas estivessem erradas e fizesse algo para comprometer o comércio da arte nos ossos das trutas, seu próprio futuro seria sombrio. Os soldados de Luskan respondiam aos comerciantes, que não perdoavam facilmente os erros que esvaziavam suas bolsas.


  O Vigia levantou as mãos em derrota.


  — Entrem, então — disse ele aos companheiros. — Sigam a muralha e desçam até as docas. Na última travessa fica a Cutelo, e vocês estarão quentes o bastante lá.


  Drizzt estudou os passos orgulhosos de seus amigos enquanto passavam pela porta, e imaginou que eles também haviam ouvido trechos da conversa. Bruenor confirmou suas suspeitas quando se afastaram das torres de guarda, pela estrada ao longo da muralha.


  — Aqui, elfo — bufou o anão, cutucando Drizzt obviamente satisfeito. — Então a palavra foi além do Vale e somos ouvidos até mesmo tão pro sul. O que tem a dizer sobre isso?


  Drizzt deu de ombros novamente e Bruenor riu, supondo que seu amigo estava apenas envergonhado pela fama. Regis e Wulfgar também compartilharam da alegria de Bruenor, e o homenzarrão deu ao drow um tapa amigável nas costas enquanto assumia a dianteira do grupo.


  Mas o desconforto de Drizzt decorria de mais do que vergonha. Ele notou o sorriso no rosto de Jierdan quando eles passaram, um sorriso que ia além da admiração. E, embora ele não tivesse dúvidas de que algumas histórias da batalha contra o exército de goblins de Akar Kessell haviam chegado à Cidade das Velas, Drizzt achou estranho que um simples soldado soubesse tanto sobre ele e seus amigos, enquanto o porteiro, o único responsável por determinar quem entrava na cidade, não sabia de nada.


  As ruas de Luskan estavam cheias de prédios de dois e três andares, um reflexo do desespero das pessoas em se amontoar na segurança do muro alto da cidade, longe dos perigos sempre presentes do norte selvagem. Uma torre ocasional, um posto de guarda, talvez, ou a maneira de um cidadão ou associação de destaque mostrar superioridade, brotavam da linha do telhado. Sendo uma cidade cautelosa, Luskan sobreviveu, e até floresceu, na perigosa fronteira, mantendo-se firme em uma atitude de alerta que muitas vezes ultrapassava os limites da paranoia. Era uma cidade de sombras, e os quatro visitantes desta noite sentiram profundamente os olhares curiosos e perigosos que espreitavam de todos os buracos escuros à medida que avançavam.


  As docas abrigavam a parte mais perigosa da cidade, onde ladrões, bandidos e mendigos abundavam em seus becos estreitos e recantos sombrios. Uma névoa perpétua flutuava sobre o solo vinda do mar, borrando as avenidas já escuras em caminhos ainda mais misteriosos.


  Assim era a travessa que os quatro amigos se viram adentrando, a última antes do cais, uma rua particularmente decrépita chamada Rua da Meia-Lua. Regis, Drizzt e Bruenor souberam imediatamente que haviam entrado em um campo de coleta para vagabundos e rufiões, e cada um colocou a mão em sua arma. Wulfgar andava abertamente e sem medo, embora também sentisse a atmosfera ameaçadora. Não entendendo que a área era atipicamente suja, ele estava determinado a encarar sua primeira experiência com a civilização com uma mente aberta.


  — Aí está o lugar — disse Bruenor, indicando um pequeno grupo, provavelmente de ladrões, reunido diante da porta de uma taverna. A placa desgastada pelo tempo acima da porta chamava o lugar de Cutelo.


  Regis engoliu em seco, com uma mistura assustadora de emoções brotando dentro dele. Nos seus primeiros dias como ladrão em Porto Calim, frequentara muitos lugares como este, mas sua familiaridade com o ambiente apenas aumentava sua apreensão. O fascínio pelos negócios feitos nas sombras de uma taverna perigosa, ele sabia, poderia ser tão mortal quanto as facas escondidas dos bandidos em todas as mesas.


  — Vocês realmente querem entrar ali? — perguntou timidamente a seus amigos.


  — Não discuta! — retrucou Bruenor. — Você sabia como seria quando se juntou a nós no Vale. Sem choramingar agora!


  — Você está bem protegido — Drizzt acrescentou para confortar Regis.


  Orgulhoso em sua inexperiência, Wulfgar foi ainda mais além:


  — Por que eles nos fariam algum mal? Certamente não fizemos nada de errado — destacou. Então, reivindicou em voz alta para desafiar as sombras. — Não tema, amiguinho. Meu martelo afastará qualquer um que estiver contra nós!


  — O orgulho da juventude — resmungou Bruenor, enquanto Regis e Drizzt trocavam olhares incrédulos.


   


  ◆


   


  A atmosfera dentro do Cutelo combinava com a decadência e a ralé que marcavam o lugar do lado de fora. A parte do local que funcionava como taverna era uma única sala aberta, com um longo bar posicionado defensivamente no canto da parede traseira, diretamente em frente à porta. Uma escada subia do lado do bar até o segundo nível da estrutura, uma escada usada com mais frequência por mulheres pintadas e excessivamente  perfumadas e seus últimos companheiros do que por hóspedes da pousada. De fato, os marinheiros mercantes que desembarcavam em Luskan costumavam vir em terra apenas por breves períodos de empolgação e entretenimento, retornando à segurança de seus navios, se conseguissem chegar lá antes que o inevitável sono bêbado os deixasse vulneráveis.


  Mais do que qualquer outra coisa, porém, a taverna no Cutelo era uma sala dos sentidos, com uma infinidade de sons, imagens e cheiros. O aroma do álcool, indo de cerveja forte e vinho barato a bebidas mais raras e poderosas, permeava todos os cantos. Uma névoa de fumaça de ervas exóticas sendo fumadas, como a do lado de fora, borrava a dura realidade das imagens em sensações mais suaves e oníricas.


  Drizzt liderou o caminho para uma mesa vazia ao lado da porta, enquanto Bruenor se aproximou do bar para providenciar sua estadia. Wulfgar começou a ir atrás do anão, mas Drizzt o deteve.


  — Para a mesa — explicou ele. — Você está empolgado demais para lidar com isso; Bruenor pode cuidar da nossa estadia.


  Wulfgar começou a reclamar, mas foi interrompido:


  — Vamos lá — ofereceu Regis. — Sente-se comigo e com Drizzt. Ninguém vai incomodar um velho anão duro, mas um pequeno halfling e um elfo magro podem parecer um bom esporte para os brutos aqui. Precisamos do seu tamanho e força para impedir essa atenção indesejada.


  O queixo de Wulfgar endureceu com o elogio e ele caminhou ousadamente em direção à mesa. Regis deu a Drizzt uma piscadela de reconhecimento e se virou para segui-lo.


  — Há muitas lições que você aprenderá nesta jornada, jovem amigo — Drizzt murmurou para Wulfgar, baixinho demais para o bárbaro ouvir. — Tão longe de casa.


  Bruenor voltou do bar com quatro garrafões de hidromel e resmungando baixinho.


  — Vamos terminar nossos negócios logo — disse ele a Drizzt — e voltar pra estrada. O preço de um quarto neste buraco de orcs é um roubo!


   — Os quartos não foram feitos para serem ocupados por uma noite inteira —riu Regis.


  Mas a carranca de Bruenor permaneceu:


  — Beba — disse ao drow. — O Beco do Rato fica a uma curta caminhada, segundo as informações da garçonete, e talvez dê pra entrar em contato ainda esta noite.


  Drizzt assentiu e tomou um gole do hidromel, sem realmente querer beber, mas esperando que uma bebida compartilhada relaxasse o anão. Mantendo seu capuz puxado à luz bruxuleante da taverna, o drow também estava ansioso por partir de Luskan, com medo de que sua própria identidade pudesse lhes trazer mais problemas. Se preocupava ainda mais com Wulfgar, jovem e orgulhoso, e fora de seu elemento. Os bárbaros de Vale do Vento Gélido, embora impiedosos em batalha, eram honrosos, baseando a estrutura de sua sociedade inteiramente em códigos rígidos e inflexíveis. Drizzt temia que Wulfgar fosse presa fácil para as traições da cidade. Na estrada, nas terras selvagens, o martelo de Wulfgar o manteria seguro, mas ali ele provavelmente se encontraria em situações enganosas envolvendo lâminas disfarçadas, em que sua poderosa arma ofereceriam pouca ajuda.


  Wulfgar engoliu o jarro em um único gole, limpou os lábios com zelo e se levantou.


  — Vamos lá — disse ele a Bruenor. —A quem buscamos?


  — Sente-se e feche a boca, garoto — repreendeu Bruenor, olhando em volta para ver se alguma atenção indesejada caíra sobre eles. — O trabalho desta noite é para mim e para o drow. Não há lugar para um guerreiro grande demais como você! Você fica aqui com Pança-Furada e mantém a boca fechada e as costas pra parede!


  Wulfgar recuou em humilhação, mas Drizzt estava feliz que Bruenor parecia ter chegado a conclusões semelhantes sobre o jovem guerreiro. Mais uma vez, Regis salvou um pouco do orgulho de Wulfgar:


  — Você não vai sair com eles! — ele retrucou para o bárbaro. — Não tenho vontade de ir, mas não ousaria ficar aqui sozinho. Deixe Drizzt e Bruenor se divertirem em algum beco frio e fedorento. Vamos ficar aqui e desfrutar de uma noite bem merecida de alto entretenimento!


  Drizzt deu um tapa no joelho de Regis sob a mesa em agradecimento e se levantou para sair. Bruenor bebeu seu garrafão e pulou da cadeira.


  — Vamos lá, então — disse ele ao drow. E então para Wulfgar — Cuide do halfling e cuidado com as mulheres! São malignas como ratos famintos, e a única coisa que pretendem morder é a sua bolsa!


  Bruenor e Drizzt viraram no primeiro beco vazio além do Cutelo, com o anão mantendo uma guarda nervosa em sua entrada enquanto Drizzt descia alguns degraus na escuridão. Convencido de que estava sozinho e em segurança, Drizzt tirou de sua bolsa uma pequena estatueta de ônix, meticulosamente esculpida à semelhança de um gato caçando e a colocou no chão diante dele.


  — Guenhwyvar — ele chamou suavemente. — Venha, minha sombra.


  Seu sinal estendeu-se através dos planos, até o lar astral da entidade da pantera. A grande gata se mexeu de seu sono. Muitos meses se passaram desde que seu mestre chamara e a gata estava ansiosa para servir.


  Guenhwyvar saltou sobre o tecido dos planos, seguindo um lampejo de luz que só poderia ser o chamado do drow. E então a gata estava no beco com Drizzt, imediatamente alerta ao ambiente desconhecido.


  — Receio que entramos em uma teia perigosa — explicou Drizzt. — Eu preciso de olhos aonde os meus não podem ir.


  Sem demora e sem som, Guenhwyvar saltou para uma pilha de escombros, para um patamar quebrado e até os telhados. Satisfeito e se sentindo muito mais seguro agora, Drizzt voltou para a rua onde Bruenor esperava.


  — Bem, onde está aquela maldita gata? —perguntou Bruenor, com um tom de alívio em sua voz ao notar que Guenhwyvar não estava realmente com o drow. A maioria dos anões suspeitava de magia, além dos encantamentos mágicos colocados nas armas, e Bruenor não tinha amor pela pantera.


  — Onde mais precisamos dela — foi a resposta do drow. Ele começou a descer a Rua da Meia-Lua. — Não tema, poderoso Bruenor, os olhos de Guenhwyvar estão sobre nós, mesmo que os nossos não possam retornar o olhar protetor deles!


  O anão olhou ao redor nervosamente, com gotas de suor visíveis na base do elmo com chifres. Ele conhecia Drizzt há vários anos, mas nunca se sentira à vontade com a gata mágica.


  Drizzt escondeu o sorriso embaixo do capuz.


  Cada travessa, cheia de pilhas de entulho e lixo, parecia a mesma, enquanto seguiam pelas docas. Bruenor olhou para cada nicho sombreado com suspeita, em alerta. Seus olhos não eram tão precisos à noite quanto os do drow, e se ele tivesse visto a escuridão tão claramente quanto Drizzt, teria agarrado ainda mais firmemente o cabo do machado.


  Mas o anão e o drow não estavam tão preocupados. Eles estavam longe de ser típicos bêbados que geralmente tropeçavam nessas partes à noite, e não eram presas fáceis para ladrões. As muitas ranhuras no machado de Bruenor e o balanço das duas cimitarras no cinto do drow serviam como amplo impedimento para a maioria dos rufiões.


  No labirinto de ruas e becos, eles levaram um longo tempo para encontrar o Beco do Rato. Junto ao cais, corria paralelo ao mar, aparentemente intransitável através da névoa espessa. Armazéns longos e baixos alinhavam-se de ambos os lados, e caixas e mais caixas quebradas entulhavam o beco, reduzindo a passagem, já estreita em muitos lugares, à largura de uma única pessoa.


  — Bom lugar para passear em uma noite sombria — afirmou Bruenor categoricamente.


  — Você tem certeza de que essa é a travessa? — Drizzt perguntou, igualmente pouco entusiasmado quanto a área diante deles.


  — Pelas palavras do comerciante de Dez Burgos, se há alguém vivo que pode me dar o mapa, essa pessoa é o Sussurro. E o lugar para encontrar Sussurro é o Beco do Rato – sempre o Beco do Rato.


  — Então continue — disse Drizzt. — É bom acabar rápido com o trabalho sujo.


  Bruenor liderou lentamente o caminho para o beco. Os dois mal tinham andado três metros quando o anão pensou ter ouvido o clique de uma besta. Ele parou e olhou para Drizzt.


  — Eles nos viram — sussurrou.


  — Na janela fechada acima e à nossa direita — explicou Drizzt, com suas excepcionais visão noturna e audição já discernindo a fonte do som. — Uma precaução, espero. Talvez seja um bom sinal de que seu contato está próximo.


  — Nunca chamei uma besta apontada para mim dem bom sinal! — argumentou o anão. — Mas em frente, então, e vê se fica em prontidão. Este lugar fede a perigo! — ele começou a andar de novo pelos escombros.


  Um farfalhar à esquerda lhes disse que haviam olhos sobre eles vindos dali, também. Mas eles continuaram, entendendo que não poderiam esperar um cenário diferente ao sair do Cutelo. Contornando um monte final de tábuas quebradas, eles viram uma figura esbelta encostada em uma das paredes do beco, a capa puxada com força contra o frio da névoa da noite.


  Drizzt se inclinou sobre o ombro de Bruenor.


  — Pode ser esse? —  sussurrou ele.


  O anão deu de ombros e disse:


  — Quem mais? — ele deu mais um passo à frente, plantou os pés firmemente, afastados e dirigiu-se à figura. — Estou procurando um homem chamado Sussurro —disse. — Seria você?


  — Sim e não — veio a resposta. A figura virou-se para eles, embora a capa rasgada revelasse pouco.


  — Que brincadeira é essa? — revidou Bruenor.


  — Sussurro sou eu — respondeu a figura, deixando a capa recuar um pouco. — Mas com certeza não sou homem nenhum!


  Eles podiam ver claramente agora que a figura se dirigindo a eles era de fato uma mulher. Uma figura sombria e misteriosa, com longos cabelos negros e olhos atentos e inquietos, que mostravam experiência e um profundo entendimento da sobrevivência na rua. 


  Capítulo 3


  Vida Noturna


    


  


   


    


  


  O CUTELO FOI FICANDO MAIS CHEIO com o passar da noite. Marinheiros mercantes vinham aos montes de seus navios e os locais eram rápidos em se preparar para se aproveitar deles. Regis e Wulfgar permaneceram à mesa lateral, o bárbaro de olhos arregalados de curiosidade pelas vistas ao seu redor, e o halfling concentrado em observação cautelosa.


  Regis reconheceu problemas na forma de uma mulher que passeava em direção a eles. Não era uma mulher jovem, e tinha a aparência abatida familiar a esse lugar à beira do cais, mas seu vestido, bastante revelador, escondia todas suas falhas físicas por detrás de uma barreira de sugestões. A expressão no rosto de Wulfgar, com o queixo quase nivelado com a mesa, pensou Regis, confirmou os medos do halfling.


  — Olá, grandão —ronronou a mulher, deslizando confortavelmente para a cadeira ao lado do bárbaro.


  Wulfgar olhou para Regis e quase riu alto, incrédulo e constrangido.


  — Você não é de Luskan — continuou a mulher. — Você também não tem a aparência de nenhum comerciante ancorado no porto. De onde você é?


  — Do norte — gaguejou Wulfgar. — Do Vale... do Vento Gélido.


  Regis não via tanta ousadia em uma mulher desde seus anos em Porto Calim, e ele sentiu que deveria intervir. Havia algo de perverso nessas mulheres - uma perversão de prazer extraordinária demais. O fruto proibido sendo fácil. Regis de repente sentiu saudades de Porto Calim. Wulfgar, não seria páreo para as artimanhas desta criatura.


  — Somos pobres viajantes — explicou Regis, enfatizando os “pobres” em um esforço para proteger seu amigo. — Não nos resta uma moeda, mas ainda temos muitos quilômetros pela frente.


  Wulfgar olhou com curiosidade para o companheiro, sem entender bem o motivo por trás da mentira.


  A mulher examinou Wulfgar mais uma vez e bateu nos lábios.


  — Que pena — gemeu e depois perguntou a Regis —Nem uma moeda?


  Regis deu de ombros, impotente.


  — É uma pena — repetiu a mulher, e se levantou para sair. O rosto de Wulfgar ficou vermelho quando ele começou a compreender os verdadeiros motivos por trás de sua chegada.


  Algo também agitou Regis. Um anseio pelos velhos tempos, correndo por Porto Calim, impulsionou seu coração além de sua força para resistir. Quando a mulher passou por ele, a agarrou pelo cotovelo.
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9 o se deparar com hostilidade
por sua origem, o elfo negro
Drizzt pondera retornar  sangrenta
escuridio sem fim que abandonou.
O bérbaro Wulfgar comeca a superar
a aversao de sua tribo 4 magia. O
halfling Regis foge de um assassino
que leva destruicio por onde passa.
O ando Bruenor persiste em seu
sonho de reclamar o Saldo de Mitral.

Diferentes, mas unidos pela
amizade, os quatro lutardo juntos
até o fim. Mas vontade e unido serio
o suficiente para que sobrevivam a
jornada até os rios de prata?
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Uma das maiores e mais influentes
séries de fantasia do mundo,

A LENDA DE DR1zzT mostra

as aventuras do elfo negro

Drizzt Do’Urden pelas terras de
ForGOTTEN REALMS, principal
cendrio de DUNGEONS & DRAGONS.
Escrita por R. A. Salvatore (autor
também de romances do universo
Star Wars), a série teve seu inicio
nos Estados Unidos, em 1988.
Hoje, conta com mais de trinta
titulos, diversos prémios e
multiplas passagens pela lista de
best-sellers do New York Times.

R. A. Salvatore nasceu

em Massachusetts, em 1959. Seu

caso de amor com aliteratura
comegou no segundo ano da
faculdade, quando recebeu uma
copia de O Senhor dos Anéis como
presente de Natal. Ele prontamente
mudou seu curso de Ciéncia da
Computagio para Jornalismo.
Recebeu um diploma de bacharel
em Comunica¢io em 1981 e depois
TEtornou. para.0 Curso.que sempre
quis, 0 bacharelado em Inglés. Rios
de Prata, langado em 1989, é o
segundo livro da Trilogia do Vale do
Vento Gélido. Esta série apresentou
a0 puiblico Drizzt Do’Urden, o mais
famoso dos personagens de Salvatore
e um dos mais amados da literatura
de fantasia mundial.





